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EDITORIAL

Navegamos por toda a vida
tomando decisões pela
educação que recebemos

e pelos exemplos colhidos no nosso
convívio cotidiano. Para conseguir a
felicidade, precisamos adotar uma
meta: cultivar a objetividade. A vida
começa com o primeiro choro.
Inexoravelmente, vem o que não
gostamos: a morte.

Não existe um sem o outro. São
opostos de uma mesma natureza. A
velhice só existe porque um dia há a
juventude. Força e fraqueza, saúde
e doença, mel e fel. A vida é feita de
opostos. Estamos todos sujeitos a

momento é como deveria ser e você
é o condutor do seu próprio desti-
no.

O convite da nossa Federação
é para quebrarmos
todas essas barrei-
ras juntos. Inovar-
mos, vencermos to-
dos esses obstácu-
los que nos cercam.
E, neste novo ano,
que os nossos lados
opostos sejam de
amor e confiança.
Se acreditarmos que
não existem opos-
tos, mas apenas
PAZ, estaremos

marcando uma nova etapa com con-
quistas e sonhos, que impulsionam
a vida.

Manoel Pessoa Filho
Presidente da FAEE

diretoria@faee.org.br

Atrás de toda
adversidade há

sementes de
possibilidades

infinitas de
crescimento

dores internas, causadas por nossos
problemas individuais, e externas, ge-
radas por fatores que nos rodeiam.

Agora, tente ver tudo isso de um
jeito especial, es-
quecendo a opo-
sição. A verdade
é que bom e ruim
são conceitos
pré-estabeleci-
dos, e nossa bus-
ca por um e fuga
do outro não vão
muito longe, já
que o equilíbrio
está exatamente
na soma desses
opostos e a vida
sempre nos apresentará os dois.

É preciso termos conhecimento so-
bre essa natureza de constante trans-
formação de tudo o que está vivo. Daí
que o melhor é começar a aceitar cada
momento exatamente como ele é - e
ter certeza de que atrás de toda
adversidade há sementes de possibi-
lidades infinitas de crescimento. A ve-
lhice é apenas o passar dos anos. De-
pende do lado que você queira ver. Todo
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Na sociedade do conhecimento, o que as
instituições têm de mais precioso são as
pessoas, e investir numa política de va-

lorização dos recursos humanos é prioritário  e indis-
pensável.

Nesse sentindo, a Embrapa vem cumprindo o seu
papel e os empregados já podem celebrar diversas
conquistas nos últimos anos. Uma mostra é a im-
plantação do novo Plano de Carreiras da Embrapa
(PCE), que valoriza o crescimento profissional, e do
FlexCeres, o plano de previdência privada, além da
renovação do quadro com novos concursados. Parale-
lamente, somando-se os Acordos Coletivos de Traba-
lho (ACT), os empregados  conseguiram ganhos reais
de salário. Conquistas que refletem o espírito de
coletividade e de união.

Qualidade de vida é outra busca constante da
Embrapa e a atuação em parceria com as diversas
Associações de Empregados deve ser cada vez mais
estreita,  para propiciar a integração dentro de nossa
Empresa.

Os eventos regionais que a Federação das Asso-
ciações dos Empregados da Embrapa (FAEE) organiza
são exemplos de como a integração é um sonho pos-
sível de se realizar. São centenas de empregados e
familiares reunidos para celebrar a amizade, o espor-
te e o bem-estar. A família embrapiana revigora-se e
mostra todo o seu potencial de sociedade. Tive a
oportunidade de compartilhar esses momentos no III
Embrapa Brasil, realizado no ano passado em
Bertioga, SP.

E a integração tem sido a palavra-chave também
quando pensamos no trabalho na Empresa. O novo
modelo para o Sistema de Planejamento, Acompa-
nhamento e Avaliação de Resultados do Trabalho In-

Pessoas, o bem
da sociedade do conhecimento

dividual (SAAD/RH) já demonstra
nossa preocupação em romper o
individualismo e a competição
destrutiva. A idéia é unirmos
esforços para sermos mais fortes
como instituição. É importante
frisar que só construímos alguma
coisa quando estamos unidos em
objetivos comuns e dedicando
nossos esforços para isso.

A nossa política de valori-
zação do empregado dá-se também com aqueles que
já deixaram a Empresa: os aposentados. Com medidas
simples, como a criação do crachá Prata da Casa,
para facilitar o ingresso dos aposentados às
dependências da Empresa, podemos garantir uma li-
gação especial com aqueles que ajudaram na
consolidação da Embrapa.

Toda conquista, porém, é resultado de muito
esforço e dedicação. E os direitos sempre estão acom-
panhados pelos deveres. Se a Empresa zela pelo bem-
estar do empregado, por sua vez o empregado dá a
contrapartida. Esses laços não se rompem quando
um caminha ao lado do outro.

Nossos 34 anos de história foram construídos
com muito empenho e dedicação. A agricultura tropi-
cal foi um sonho construído à base de conhecimento
e esforço dos trabalhadores que diariamente ajudam
a escrever a história de um país.

Silvio Crestana
Diretor-Presidente da Embrapa

Foto: site Embrapa
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Anemia falciforme

A anemia falciforme é tida como doença típica de negros.
No Brasil miscigenado essa crença pode levar ao engano.

Karin Schmidt Rodrigues Massaro

A anemia falciforme é
uma anemia crônica de
transmissão hereditária,

causada por uma mutação de par-
te de um gene, conferindo às
hemácias o aspecto de “foice”
(daí o nome falciforme).

Essa deformação das hemácias
(glóbulos vermelhos) faz com que
ocorra um empilhamento das mes-
mas em qualquer vaso sangüíneo
do corpo, bloqueando dessa for-
ma o fluxo do sangue no deter-
minado local. Essa alteração da
forma da hemácia ocorre por bai-
xos níveis de oxigênio. E é justa-
mente essa alteração que é res-
ponsável pelo sintoma preponde-
rante da moléstia: a crise de dor,
que é muito intensa e requer, na
maior parte dos casos, hospi-
talização.

A maior prevalência dessa al-
teração genética (a presença da
Hemoglobina S- Hb S- que é a
hemoglobina doente) é na África
Tropical e entre negros que par-
ticiparam no tráfico de escravos.
Ela ocorre com menor freqüência
na Bacia Mediterrânea, Arábia
Saudita e partes da Índia. Em al-
gumas partes da África, até 45%
da população tem o “traço
falciforme”, ou seja, não tem a
doença (anemia falciforme), só é
portador do gene. Nos Estados

Unidos, América Latina e Caribe, a
incidência esperada da anemia
falciforme é de 1 em 625.

Até antes desse século, a maio-
ria dos indivíduos com anemia
falciforme morria antes da idade
reprodutiva. Hoje, apesar de ser
uma doença praticamente incurá-
vel (alguns serviços obtêm a cura
através do transplante de medula
óssea, porém o pro-
cedimento é feito só
até certa idade –
preferencialmente
na infância – e pos-
sui alta taxa de mor-
talidade e morbi-
dade), alguns resul-
tados têm conse-
guido controlá-la, proporcionando
vida estimada quase igual à de uma
pessoa sã.

Os indivíduos afetados geralmente
não têm sintomas até a segunda
metade do primeiro ano de vida, pois
a hemoglobina do feto ainda está
presente e confere proteção. Os sin-
tomas iniciais são de crise de dor
por vaso-oclusão (entre 6 e 12 me-
ses de vida). Existe um quadro clí-
nico típico na criança, que muitas
vezes passa despercebido pelo pe-
diatra, que é a “Síndrome Mão-Pé”.
Trata-se do inchaço dos mesmos em
virtude do  empilhamento dos
glóbulos vermelhos, causando dor de

intensidade variada. O risco aumen-
tado de morte em razão de infec-
ções esmagadoras é claramente
sentido antes dos 12 meses, porém
permanece durante toda a vida. Por
essa razão, o acompanhamento com
o hematologista (especialista médi-
co que cuida dessa doença) é in-
dispensável por toda vida, com con-
sultas mensais. É necessário rece-

ber transfusões com
hemácias durante o
resto da vida, porém,
ao mesmo tempo,
deve-se contrabalan-
çar o efeito prejudi-
cial do acúmulo de
ferro pelas transfu-
sões com uso de dro-

gas que removam esse excesso de
ferro. Além de infecções, crises de
dor fortíssimas, existem outros sin-
tomas e situações clínicas de gra-
vidade, entre elas: derrame cere-
bral (AVC), “pedra na vesícula”, in-
suficiência cardíaca, manifestações
oculares e feridas (úlceras nas per-
nas), entre outras.

Portanto, urge a necessidade de
falarmos em profilaxia (prevenção)
da doença, que como é de aspecto
genético, portanto hereditário, en-
globa principalmente o aconse-
lhamento genético (para evitar que
duas pessoas portadoras do traço
tenham filhos com a doença) e

rastreamento dos portadores do
traço, uma vez que os mesmos
são completamente assinto-
máticos (sem sintomas).

Para quem já possui a doença,
deve-se prevenir as complica-
ções. As mesmas são causadas
por:
• Infecções e febre: na suspei-

ta dos mesmas, deve-se pro-
curar o médico.

• Desidratação: o doente deve
ingerir muito líquido (desde que
não haja restrição por proble-
ma cardíaco).

• Baixas concentrações de oxi-
gênio: evitar lugares altos, ci-
dades em montanhas ou viajar
em avião com cabine não-
pressurizada;

• Exposição ao frio e às situa-
ções que causem calafrios.
Uma vez que a população no

Brasil é composta por mais ou me-
nos 55% de mestiços, a melhor
medida a ser adotada ainda é a
educação e informação adequa-
da. O portador de anemia
falciforme é um doente especial,
com cuidados especiais e que
merece mais atenção.

Karin Schmidt Rodrigues Massaro
é médica responsável pelo Serviço de
Hematologia do Hospital Santa Catarina
e do Centro de Estudos Fanem.

Olhos

Talvez se pudésse-
mos... quer dizer...
certamente, se pu-

déssemos enxergar, em
poucos segundos, o que há

PARA REFLETIR...
inerente ao âmago de todo
ser o qual conhecemos, tal-
vez.. quer dizer... certamen-
te a vida perderia boa parte
de seu mais especial senti-
do: o de viver.

Surpresas não existem
para serem esperadas, mas
para surpreender aos que não

a esperam; aqueles que, de
um modo ou de outro, aca-
bam quase sempre tendo a
valente postura e correta ati-
tude de arriscar.

Porque é obscuro o futuro,
mas nem por isso é menos
belo que a claridade do pre-
sente e a opacidade do passa-

do; nem por isso é menos
tangível que o céu e as pe-
dras que beijamos ao ca-
minho.

Somos todos um pouco
lúcidos, um pouco sábios,
e um tanto cegos demais.

Rafael Pessoa Sabino

Fonte: http://www.saude.com.br/site/_/materias/materias/084_anemia_falciforme.html
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Ano 2070. Acabo de
completar 50 anos,
mas a minha apa-

rência é de alguém de 85.
Tenho sérios problemas

renais porque bebo pouca
água.

Creio que me resta pou-
co tempo.

Hoje sou uma das pes-
soas mais idosas nesta so-
ciedade.

Recordo quando tinha
5 anos.

Tudo era muito diferente.
Havia muitas árvores nos

parques. As casas tinham
bonitos jardins e eu podia
desfrutar de um banho de
chuveiro por aproximada-
mente uma hora.

Agora usamos toalhas em
azeite mineral para limpar
a pele.

Antes, todas as mulhe-
res mostravam as suas for-
mosas cabeleiras.

Agora, raspamos a cabe-
ça para mantê-la limpa sem
água.

Antes, meu pai lavava o
carro com a água que saía
de uma mangueira.

Hoje os meninos não
acreditam que utilizávamos
a água dessa forma.

Recordo que havia muitos
anúncios que diziam para
cuidar da água, só que nin-
guém lhes dava atenção.
Pensávamos que a água ja-
mais poderia acabar.

Agora, todos os rios, bar-
ragens, lagoas e mantos
aqüíferos estão irreversi-
velmente contaminados ou
esgotados.

Imensos de-
sertos constitu-
em a paisagem
que nos rodeia
por todos os la-
dos. As infec-
ções gastrin-
testinais, enfer-
midades da pele
e das vias uri-
nárias são as
principais causas
de morte.

A indústria está paralisa-
da e o desemprego é dramá-
tico. As fábricas dessali-
nizadoras são as principais
fontes de emprego e pagam
os empregados com água
potável em vez de salário. Os
assaltos por um litro de água
são comuns nas ruas deser-
tas. A comida é 80% sintéti-
ca.

Antes a quantidade de
água indicada como ideal
para se beber era oito copos

por dia, por pessoa adul-
ta. Hoje só posso beber meio
copo.

A roupa é descartável, o
que aumenta grandemente a
quantidade de lixo. Tivemos
que voltar a usar as fossas
sépticas, como no século
passado, porque a rede de
esgoto não funciona mais por
falta de água.

A aparência da população
é horrorosa: corpos desfale-

cidos, enrugados pela desi-
dratação, cheios de chagas
na pele provocadas pelos
raios ultravioletas que já não
têm a capa de ozônio que os
filtrava na atmosfera. Com
oressecamento da pele, uma
jovem de 20 anos parece ter
40. Os cientistas investi-
gam, mas não há solução

possível.
Não se pode

fabricar água, o
oxigênio tam-
bém está degra-
dado por falta
de árvores, o
que diminuiu o
coeficiente inte-
lectual das no-
vas gerações.

Alterou-se a
morfologia dos
gametas de mui-

tos indivíduos. Como conse-
qüência, há muitas crianças
com insuficiências, mutações
e deformações.

O governo até nos cobra
pelo ar que respiramos:
137 m3 por dia por habitante
adulto. Quem não pode pa-
gar é retirado das “zonas
ventiladas”, que estão dota-
das de gigantescos pulmões
mecânicos que funcionam
com energia solar. Não são
de boa qualidade, mas pode-
se respirar. A idade média é
de 35 anos.

Em alguns países restam
manchas de vegetação com
o seu respectivo rio que é
fortemente vigiado pelo
exército. A água tornou-se
um tesouro muito cobiçado,
mais do que o ouro ou os
diamantes.

Aqui não há arvores por-
que quase nunca chove. E
quando chega a ocorrer uma
precipitação, é de chuva áci-

Carta escrita no ano 2070

Não posso dei-
xar de me sen-
tir culpado, por-
que pertenço à

geração que
terminou des-
truindo o meio

ambiente

da. As estações do ano fo-
ram severamente transfor-
madas pelas provas atômi-
cas e pela poluição das in-
dústrias do século 20.

Advertiam que era preci-
so cuidar do meio ambien-
te, mas ninguém fez caso.
Quando a minha filha me
pede que lhe fale de quan-
do era jovem, descrevo o
quão bonitos eram os bos-
ques. Falo da chuva e das
flores, do agradável que era
tomar banho e poder pes-
car nos rios e barragens,
beber toda a água que qui-
sesse. O quanto nós éra-
mos saudáveis! Ela pergun-
ta-me:

– Papai! Por que a água
acabou?

Então, sinto um nó na
garganta. Não posso deixar
de me sentir culpado, por-
que pertenço à geração que
acabou de destruir o meio
ambiente, sem prestar
atenção a tantos avisos.
Agora, nossos filhos pagam
um alto preço... Sincera-
mente,  creio que a vida na
Terra já não será possível
dentro de muito pouco tem-
po porque a destruição do
meio ambiente chegou a um
ponto irreversível.

Como gostaria de voltar
atrás e fazer com que toda
a humanidade compreen-
desse isso...

...enquanto ainda era
possível fazer algo para
salvar o nosso planeta Ter-
ra!

(Documento extraído da
revista biográfica “Crôni-
cas de los Tiempos” de
abril de 2002).
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Uma mulher  foi renovar a sua carteira de motorista.
Pediram-lhe para informar qual era a sua profissão.
Ela hesitou sem saber bem como se classificar.

– O que eu pergunto é se tem um trabalho –,  insistiu o
funcionário.

– Claro que tenho um trabalho – exclamou.  Sou mãe!
– Nós não consideramos “mãe” um trabalho. Vou colocar

“dona de casa”,  disse o funcionário friamente.
Não voltei a lembrar-me desta história até o dia em que me

encontrei em situação idêntica. A pessoa que me
atendeu era obviamente uma funcionária de carrei-
ra, segura, eficiente, dona da situação, e pergun-
tou:

– Qual é a sua ocupação?
Não sei o que me fez dizer isto, as palavras

simplesmente saltaram-me da boca para fora.
– Sou Doutora em Desenvolvimento Infantil e

em Relações Humanas.
A funcionária fez uma pausa,  a caneta de

tinta permanente a apontar para o ar, e
olhou-me como quem diz que não

ouviu bem. Eu repeti pausada-
mente, enfatizando as palavras
mais significativas. Então, re-
parei, maravilhada, como ela
ia escrevendo, com tinta pre-
ta, no questionário oficial.

– Posso perguntar –, dis-
se-me ela com novo interes-
se –, o que faz exatamente?

Calmamente, sem qualquer traço de agitação na voz, ouvi-
me responder:

– Desenvolvo um programa a longo prazo (qualquer mãe faz
isso), em laboratório e no campo experimental (normalmente
eu teria dito dentro e fora de casa). Sou responsável por uma
equipe  (minha família), e já recebi quatro projetos (todas me-
ninas).

Trabalho em regime de dedicação exclusiva (alguma mulher
discorda???), o grau de exigência é em torno de 14 horas por
dia (para não dizer 24  horas).

Houve um crescente tom de respeito na voz da funcionária
que acabou de preencher o formulário, se levantou e, pessoal-
mente, abriu-me a porta.

Quando cheguei em casa, com o título da minha carteira er-
guido, fui recebida pela minha equipe: uma com 13 anos,  outra
com 7 e outra com 3 anos.

Do andar de cima, pude ouvir o meu novo experimento (um
bebê de 6 meses) testando uma nova tonalidade de voz.

Senti-me triunfante!
Maternidade... que carreira gloriosa!
Assim, as avós deviam ser chamadas:

Doutora Sênior em Desenvolvimento
Infantil e em Relações Humanas.

As bisavós: Doutora-Executiva
Sênior.

As tias: Doutora-Assistente.
Mães:  Doutoras na arte

de fazer a vida melhor!

Encontros
regionais

Já estão abertas as inscrições para os Encontros de Qualidade
de Vida Embrapa/FAEE. Os eventos são organizados pela
Federação e têm por objetivo a integração social, cultural e
esportiva entre funcionários da Embrapa, dependentes e
colaboradores. Confira abaixo o calendário.

IX Encontro de Qualidade de Vida Embrapa/FAEE – Centro-Oeste
Local: Caldas Novas, GO

Período: 20 a 27/10/2007

XIV Encontro de Qualidade de Vida Embrapa/FAEE – Nordeste
Local: Fortaleza, CE

Período: 15 a 22/9/2007

XV Encontro de Qualidade de Vida Embrapa/FAEE – Sudeste
Local: Caldas Novas, GO
Período: 1° a 6/9/2007

XXVII Encontro de Qualidade de Vida Embrapa/FAEE – Sul
Local: Concórdia, SC

Período: 9 a 13/10/2007

III Encontro de Qualidade de Vida Embrapa/FAEE - Norte
Local: Boa Vista, RR
Período: 11 a 16/11
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Embrapa – Baile de aniversárioBaile de aniversárioBaile de aniversárioBaile de aniversárioBaile de aniversário

No último dia 28 de
abril a Associação
dos Empregados

da Embrapa do Distrito Fe-
deral (AEE/DF) realizou o
baile em comemoração ao
34 anos da Empresa. O
evento aconteceu no clube
da Asbac e contou com a
participação dos emprega-
dos lotados na Sede e nas
Unidades em Brasília, além
de familiares e amigos.

A festa foi aberta pelo con-
junto Washington Sabino &
Banda, que animou os pre-
sentes. Logo em seguida, a
Banda Ciclone assumiu o
posto e mostrou porque é
considerada uma das cinco
melhores bandas de baile do
Brasil pela revista Veja. O
repertório foi bem variado e
todos dançaram até o raiar
do dia. Parabéns aos organi-
zadores e aos participantes.
Confira nas fotos!
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Poesias

Ração
Voltávamos do serviço e meu companheiro de poltrona no

ônibus era o Darci rasteiro, ex-motorista da Embrapa Cerrados,
aposentado também (parece que todo mundo do meu tempo já
aposentou!). Quando o ônibus passou em frente a um lote vazio em
Planaltina, um barulho me chamou a atenção. Era um caminhão-
caçamba que despejava uma carga de latas usadas:

- Ué, Darci, para que esse cara quer tantas latas velhas?
O Darci respondeu prontamente:
- É para fazer ração pra jumento!
- X –
E por falar no Darci, ele um dia me falou uma frase daquelas que

você não esquece. O pai dele, “seu” Neguinho (já falecido), andava
meio adoentado e estava muito magro. O Darci olhou para ele,
virou-se para mim e disse:

- Pai tá gordo que só rato de casa de ferragem!

No dia do teuNo dia do teuNo dia do teuNo dia do teuNo dia do teu
 aniversário aniversário aniversário aniversário aniversário

No dia de teu aniversário,
o dia amanheceu nublado:
o sol ficou envergonhado
por estar menos radiante
que o teu sorriso.

No dia de teu aniversário,
choveu como há tempos não chovia.
Era o céu que queria
lavar e limpar o caminho
por onde seguirás.

No dia de teu aniversário,
a cidade ficou silenciosa.
Todos queriam escutar apenas
a tua voz feito canção
recitando a real poesia.

Não, não foi tristonho
o dia de teu aniversário.
Foi o início de uma viagem
rumo a um futuro de azuis
e de muito sol.

Hás de ser muito mais feliz!

Aldir Bilac

Esses teus joelhosEsses teus joelhosEsses teus joelhosEsses teus joelhosEsses teus joelhos
Esses teus joelhos macios
que me fazem delirar
não precisam de atavios
para assim me embriagar

Teus joelhos tão unidos
são beleza sem igual
teus joelhos separados
são um convite especial

Quem me dera ter agora
teus joelhos nas mãos
e te afagar minha senhora

Sentir a tua respiração
e me entregar sem demora
às delícias de nossa paixão

Jorge Linhaça


